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Compreender o que são as tarifas aeroportuárias, como são 
aplicadas, e identificar se as tarifas praticadas pelos aeroportos 
regionais brasileiros estão condizentes com o que é praticado no 
mundo. 
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Programa de Desenvolvimento da Aviação Regional 
(PDAR) :

A união assumirá parte dos custos referente a rotas regionais 

incluindo os custos relativos às tarifas aeroportuárias com o 

objetivo de aumentar o acesso da população ao sistema aéreo de 

transporte.

Em aeroportos regionais, as tarifas aeroportuárias constituem a 

principal fonte de receita do operador aeroportuário



O baixo mark-up das empresas aéreas implicam em alta 
sensibilidade em alterações no custo

Composição de custos no Brasil (Fonte: ANAC) e EUA (Fonte: DOT) 

BRASIL EUA



Tarifas aeroportuárias aplicadas pelos aeroportos:

Paga pelo PASSAGEIRO

Tarifa de Embarque

Pagas pela COMPANHIA AÉREA

Tarifa de Conexão;

Tarifa de Pouso;

Tarifa de Permanência;

Tarifas de Navegação Aérea

Pagas pelo CONSIGNATÁRIO

Tarifa de Armazenagem;

Tarifa de Capatazia



Classificação de aeroportos segundo a ANAC: 

Qualidade e quantidade de serviços;

Qualidade e quantidade de equipamentos;

Qualidade e quantidade de instalações para apoio às operações.
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Aeroportos regionais

Categorias



Aeroportos Regionais:

• Situam-se em regiões de baixa ou média densidade, fora das 

regiões metropolitanas

• Movimentam até 0,05% do total de passageiros do país utilizando o 

conceito FAA de “não-hubs” – Oliveira e Silva (2008)

• Atendem municípios no interior dos estados fora da região 

metropolitana - Feitosa (2000)

• Utilizam aeronaves regionais em ligação com grandes centros -

Glossário de Termos Técnicos da Aviação Civil (Ministério da 

Aeronáutica, 1989)



Lopes (2009):

O custo de um (empresas aéreas) constitui a receita do outro (aeroportos).

Doganis (2001):

Economias de escala são observadas em empresas aéreas pequenas.

Bettini (2007):

O cenário da aviação regional no Brasil, antes e depois da desregulação do setor.

Turolla, et al. (2011):

A redução tarifária nos aeroportos regionais pode tornar as companhias regionais 

mais competitivas.

Sainz-González et al. (2011) e Yamanaka et al. (2006):

Todo o valor da tarifa aeroportuária é internalizado no preço da passagem, dessa 

forma o aumento na tarifa de $1/passageiro acarretaria em aumento de $1 no preço 

da passagem. 



Grupos de Comparação:

Comparação entre Regionais

São José dos Campos - Brasil

Antwerp Airport – Bélgica

Nantucket Airport - EUA

Comparação entre Full Service

Aeroporto de Congonhas - Brasil

Brussels Airport – Bélgica

Portland International Airport - EUA



País Aeroporto

Movimentaçã

o anual de 

passageiros 

(2013)

Movimentaçã

o anual de 

aeronaves 

(2013)

Regiona

l

Brasil Aeroporto de São José dos Campos 159.692 15.886

Bélgica Antwerp Airport 137.015 43.390

EUA Nantucket Airport 178.613 23.925

Full

Service

Brasil Aeroporto de Congonhas 17.119.530 209.555

Bélgica Brussels Airport 19.133.222 216.678

EUA Portland International Airport 15.029.569 209.909

Movimentação anual dos aeroportos regionais  e full service no ano de 2013



Aeronaves utilizadas nos aeroportos estudados:

Aeronave Quantidade de Assentos PMD(lb) PMD(kg)

Cessna Caravan 10 a 14 8.000 3.629

ATR 72 74 50.265 22.800

E190 98-114 105.359 47.790



Tarifas convertidas em Dólar pelo Índice Big Mac (The Economist, 1986):

País Preço do Bic Mac Paridade do Poder de

Compra

Brasil R$13,50 $2,71

Bélgica €3,70 $0,77

EUA $4,795 $1



Tarifas de Embarque e Conexão:

Valor por passageiro de acordo com o destino (doméstico ou internacional)
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Tarifa de Pouso:
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Tarifa de Permanência:
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Tarifa de Permanência:
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Custos com Tarifas Aeroportuárias para Companhias Aéreas:

Utilizando E190 com 7h de permanência
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O comportamento da tarifa regional com relação a full service no Brasil 

difere do comportamento apresentado nos Estados Unidos e Bélgica, pois 

nestes países ora a tarifa de aeroportos regionais é mais cara, ora é mais 

barata. 

Fica claro uma grande disparidade com os valores tarifários praticados no 

mundo, sendo que, no Brasil as tarifas são até 12 vezes mais caras que 

aeroportos com perfil semelhante. 

Verificou-se a importância dos subsídios propostos pelo governo federal e 

a necessidade de estudos de viabilidade econômica de operações em 

aeroportos regionais brasileiros sem subsídios governamentais.
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